
OS POLÍCIAS QUE PROTEGEM AS MULHERES DA VIOLÊNCIA
Gabinete da PSP do Porto funciona 24 horas por dia ajudou 7400 pessoas e regista zero mortes p 14
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Gabinete de violência
doméstica com zero
mortes em seis anos

Porto Nummomento em que o
Governo procura soluções para
combater o flagelo da violência
doméstica que só este ano já le
vou à morte de 11 mulheres exis
te no Porto umGabinetedeApoio
e Informação à Vítima GAIV
criado pela PSP que se prepara
para assinalar seis anos de existên
cia sem que nenhuma das quase
7400 pessoas que ali pediram au
xílio tivesse morrido

Uma equipa de 17 agentes com
formação específica e contínua
disponibilidade 24 horas por dia
ligação direta a duas procuradoras
do Ministério Público a trabalhar
em exclusivo com o crime da vio
lência doméstica e um acompa
nhamento das vítimas ao longo
dos meses seguintes à apresenta
ção da queixa são apenas alguns
dos fatores que explicam o suces
so de um projeto que realizou
12 300 atendimentos a 6224 mu
lheres e 1176 homens insultados

ameaçados e agredidos por pes
soas com quem mantinham rela
cionamento amoroso

EQUIPA LIDA COMOS AGRESSORES
AoJN oresponsável doNúcleode
Operações do ComandoMetropo
litano do Porto da PSP comissário
MarcoAlmeida acrescenta outras
razões O GAIV não funciona só
entrequatroparedes Nestes anos
o carro patmlha do gabinete des
locou se a 1686 locais onde foram
cometidos crimes deviolência do
méstica
Segundo o chefe Fernando Ro

drigues coordenador do GAIV a
existênciade protocolos muitos
deles informais com outras insti
tuições e os contactos diretos
com casas abrigo tendo em vista
proteger de imediato a vítima
são outras justificações para o su
cesso de umprojeto único no país
Háainda salientao chefe daPSP

uma equipa especial integrada na
Divisão de Investigação Criminal
da PSP do Porto para intervir junto
dos agressores São estes elemen

tos especializados que intervêmno
cumprimento de mandados de de
tenção fora de flagrante delito Es
tes agentes têmtambémapreocu
pação de extrair omáximo de dados
do agressor e de sinalizar institui
ções que possam intervir junto da
queles que sofrem de patologias re
lacionadas com oconsumo deestu
pefacientes e de álcool explica

Adinâmica evidenciada ao longo
destes seis anos que não raras ve
zes obrigou as procuradoras a
abandonar a esquadrado BomPas
tor às 2 ou 3 horas da madruga
da faz comque oGAIVsejapro
curado pela vítima padrão que
se situa entre os 40eos 50anos é
maioritariamente mulher e reside
na cidade do Porto ou arredores
Também nos deparamos comví
timas que são de fora daÁreaMe
tropolitana do Porto sobretudo
homens de umestrato social ele
vadoecomprofissõesdeumnível
elevado revela o chefe Fernando
Rodrigues
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